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O i a n t e d e ^ e s u s 
Mol.ó» Mala 

Cheio, embóra. de nodoa e de defeito, 
sinto, ás vezes, Rabi, que as inintiau duros 
vJo fugindo, íerenas, do meu peilo 
quando tito teus olhos redeolôres. 

Penso Beropre no Céo quando me deito 
e que importa os homens malfeitores, 
venham todos á beira do meu leito 
coin seua punhais de salteadores?!... 

Minha fé, Naiareno, não vacila : 
E' tão funda em minh'ai<na e tSo tranquila, 
que não temo o mando e seus abrolhos 1 

A certeza do Céo jâ ine deixaste 
nos braços dessa cruz que carregaste 
e na luz caridosa dos teus olhos! 

Transcrito dç "A Vanguarda" de 
Casjia—Minas 

O r o d o b o i 

A préce do crente ao Altís-
simo rogando lhe paz e sa(l-
de para sl e os seus de mó-
do a minorar ou diminuir as 
vicissitudes quotidianas, é mo-
dalidade de religião. 

O estorço em despertar no 
prdprio coração as virtudes 
do amor e da fraternidade afim-
de se tornar melhor dia a dia, 
é obedecer á religião. 

A disposição em provocar 
a vinda dos Espirilos sofre-
dores a reuniões íntimas para 
os exortar a conhecer o ca-
minho da outra vida e segui-
rem-no amparados ao bordão 
da fé, é obra de religião. 

O interessante em ir bene-
volamente ao encontro dos 
padecentes de enfermidades 
no intuito de lhes ministrar 
receitas e medicamentos re-
temperadores e curar o irmão 
doente, é proceder conforme 
a religião. 

A angústia em vêr alguém 
padecendo fome e nada pos-
suir com que se alimen-
tar. repartindo do pouco que 
lhe pôde restar, é agir com 
misericórdia, portanto de acôr-
do com a religião. 

A dedicação em valer a or-
fãos e desamparados dando-
lhes asilamento e leito, roupa 
e alimentação por tempo in-
determinado, esperando tão 
sómente no socorro da Pro-
videncia Divina, é trabalho re-
quêrido pela religião. 

A intervenção em descobrir 
alguma colocação para quem 
se encontre desempregado e 
precise angariar o pão para a 
família sem contudo haver ob-
tido sucesso nos próprios es-
forços, é compreender e pra-
ticar a religião. 

A assiduidade em dividir 
todas ft noites a sua hora de 
oração a Deus deprecando-llie 
a paz pelos que vivem em tri-
bulações e a saúde para os 
doentes, a misericórdia para 
os obsediados e a resignação 
para os revoltados contra as 
expiações terrenas, é seguir 
os postulados da religião. 

O perdão para quem nos 
ofende, para quem nos mal-
diz, para quem nos furta, pa-
ra quem nos fére, para quem 
nos calunia, para quem nos 
perturba, para quem nos hu-
milha, para quem nos amaldi-
çoa, para quem zomba de nós, 
despresa, desmoraliza e sacri-
fica, é seguir a Jesus, é obe-
decer á religião. 

\ curiosidade em provocar 
fenomenos espíritas fazendo 
movimentar pranchetas de mo-
do a receber mensagens de 
Espíritos quaisquer que sejam 
por meio da tiptologfa ou só-
bre lousas, è obra da ciência. 

A provocação de materiali-

zações a poder da fórça psí-
quica de médiuns especializa-
dos sujeitando-os a fiscaliza-
ção rigorosa para evilar os 
embustes, é assunto da ciên-
cia 

A dúvida, a desconfiança, 
por vezes o desejo de con-
fundir as experiencias de ou-
tros com a argúcia discutível 
dos que vieram depois arma-
dos com instrumentos novos 
para desmentir os antecesso-
res nas suas investigações, è 
padrão da ciência. 

As moldagens, fotografias, 
levitações, transportes, ruídos, 
pancadas a denunciarem a e-
xistencia de forças ocultas, in-
visíveis, sem que todavia con-
vençam os sabichões da ter-
ra, tudo,isso e outras cente-
nas de provas, são sondagens 
da ciência. 

Que consolações podem 
trazer essas pesquizas incon-
troversas ás almas aflitas? 

Que convições resiiltam de 
experiencias obtidas por sá-
bios que consumiram anos 
sem conta como Charles Ri-
chet nos seus 50 anos de con-
vívio nos laboratorios sem a-
final afirmar de modo categó-
rico a sobrevivência póstuma? 

Ou como Paulo Oibier ao 
confessar na sua Análise das 
Coisas que fizera 500 vezes 
experiencias para resolver um 
problema ? 

Ao sofredor religioso basta 
uma só experiencia das dôres 
para a sua convicçâp de que 
É a Justiça de Deus que o 
submete á expiação. 

Não precisa descobrir a e-
xistencia da alma na ponta do 
bisturi enfiado no cadaver es-
tendido nos anfiteatros dos 
hospitais, como fazem fisio-
logistas experimentadores, ob-
sec.ido> pela matéria. 

Desânimos, desiiuções, de-
sesperos levando muitos in-
felizes a pensarem no suicídio 
é o que pode resultar das in-
vestigações platónicas da ciên-
cia inclinada a deler-se numa 
interminável série de sessões, 
a reclamar para si sãmente o 
direito á sabedoria c a conce-
der aos tristes e humildes a-
penas a honra de lhes ouvir 
a palavra do increu, talvez a 
confirmação do Nada e de que 
quem vai não volta mais. 

Pensamentos 
An t eno r R a m o » 

Saber sofrer é saber prepa-
rar a alegria. 

A criatura invejosa è nociva 
ao meio social em que vive. 

A inveja é a pior moléstias psí-
quica que abate a mora! da ciia-
tura humana. 

Ha pouco tempo os jornais 
desta capital estamparam na 
primeira pagina o retrato de 
um boi, acompanhado de cir-
cunstanciados comentários. O 
motivo desse bovino merecer 
tais honrarias decorre de haver 
custado 500 contos! 

Quer isto dizer que o cria-
dor que conseguir uma junta 
desses marroás está milionário. 

Donde, porém, procede esse 
valor? Não e de peso, côr ou 
tamanho da rês, mas da sele-
ção, de apuro da raça, deaper-
feiçoarnento da cspccic. Os es-
pecimens desse genero são ad-
mirados, alcançando preços 
realmente fabulosos. A impren-
sa noticiou também, por oca-
sião de uma exposição de ani-
mais, no Rio, o caso da vaca, 
irreverentemente chamada "Ri-
ta", procedente do Sul. cujo 
transporte, de avião, custou 10 
contos de réis! 

Assim, pois, concluímos que 
são sobejamente compensados o 
trabalho e o esforço dos cria-
dores, no sentido de selecionar 
e apurar a raça do gado, pois 
está visto que quauto mais a-
perfeiçoados sejam os produtos 
de seu rebanho, tanto maiores 
serão os lucros obtidos. Muito 
louváveis, portanto, a paciên-
cia, a tenacidade c a inteligên-
cia dos que, dedicando-se á in-
dustria animal, conseguem exem-
plares como aqueles que cons-
tituem objeto destas observa-
ções. 

Diante disso, ocorre-nos per. 
guntar ; Não será também con-
veniente e proveitoso pensar-
mos no aperfeiçoamento do ho-
mem ? Se os animais sobem tan-
to de valor em razão do aper-

feiçoamento, não e verdade que 
o homem, a seu turno, se va-
lorizará embelezando o seu ca-
rarer ? Sc a porfia na consecu-
ção de tipos bovinos aprimo-
rados dá proventos tão positi-
vos, que resultados não se ob-
teriam para a sociedade e para 
a paz ao mundo, concentrando 
esforços e aplicando a inteli-
gência na obra do aperfeiçoa-
mento humano, sob todos os 
aspétos? Não será esse, acaso, 
o alvo da Vida, consi-
derado debaixo de çcu prisma 
mais excelente ? A antiga Gré-
cia, aprimorando o físico con-
seguiu verdadeiros modêlos de 
beleza plastica, tal como con-
seguám os criadores dc bois e 
cavalos. Isso, porem, não basta, 
conforme demonstram os fatos. 

Curar do corpo menospre-
sando o Espírito é fruto de re-
matada ignorancia; c trabalho 
de Sisypho cujos resultados, 
sempre esperados, jamais se con-
sumam. 

De conquistas matcriaiSj vi-
sando unicamente a satisfação 
dos sentidos, o mundo está 
cheio. Progresso unilateral, pro-
duz, no volver dos tempos, alei-
jões c monstruosidades. A mes-
ma ciência, fruto do desenvol-
vimento da inteligência, desa-
companhada dc contrôle moral, 
torna-se, involuntariamente, era 
instrumento de destruição e de 
calamidades. Cumpre, portanto, 
encarar o problema da evolu-
ção sob todos os pontos de 
vista, maiime aquele que se 
prende ao sentimento, pois e 
precisamente esse o que mais 
K ressente dc cultivo. Conver-
gir esforços, coroo atè aqui tem 
sucedido, exclusivamente para 

realizações dc ordem material é 
construir sobre areia, sem base 
solida, sem embasamento cor-
respondente ao peso da edifi-
cação. Os princípios morais são 
os únicos alicerces nos quais 
podemos confiar. Ora, é exata-
mente o ponto fraco da nossa 
impropriamente chamada civi-
lização. Os seus edificadores 
desprezaram o único material 
capaz de oferecer securança e 
solidez á obra da evolução hu-
mana. 

As religiões, cujo objetivo de-
vera ser precisamente esse, fa-
lharam completamente, por isso 
cjue, de5viando-se da sua fina-
lidade, descambaram para a 
mais funesta das fôrmas politi-
cas, que é a politica religiosa. 

Cuidaram de se fazer grandes 
pelo numero de adeptos, e po-
derosas pela ostentação de tem-
plos faustosos c organizações 
de fachada, descurando por com-
pleto do aperfeiçoamento hu-
mano através da educação d3S 
taculdades espirituais que, cm 
latência, todos os homens pos-
suem. 

Jesus agiu como mestre, atuan-
do sobre a mente e o coração 
dos seus discípulos. Não se preo-
cupou jamais com proselitismo. 

Não deu, sequer, esta ou a-
quela denominação á escola on-
de, como bom pedagogisw, 
exercia a sua atividade. Educar 
foi o seu fito, despertando os 
poderes anímicos dos que cha-
mou para receberem os seus 
ensinamentos. Os fatos comuns 
á vida dos homens e os qua-
dros vivos da naturezí consti-
tuíram seu material didático. 

Sua ética e sua fé consubs-
tanciam-se neste impera'ivofor-
te, positivo e categoricv. : Sede 

Ecrfeitos como o vosso Pai cc-
stial c perfeito. Aliás, foi, em 

essência, a sumula da rc velarão 
dada em tempos ren otos a 
Abraão; Anda cm minha pre-
sença e sé perfeito. 

Voltemos, pois, a no*sa aten-

ção para o aperfeiçoamento da 

raça a que pertencemos con-

siderando esse aperfeiçoamento 

debaixo de todas as modalida-

des em que o mesmo se des-

dobra. Substituamos, em nossa 

mente, o vocábulo "salvação" 

por este outro, mais signficati-

vo c mais realista : "Educação". 

No espírito desta palavra en-

contraremos o verdadeiro senso 

da Vida c o reflexo fiel da mis-

são redentora do filha de Deus* 

Não basta produzirmos bois 

c cavalos selecionado?, tipos de 

beleza e padrões de alto valor 

cconomico. Tratemos de fazer, 

de nós pvóprios, síres digno» 

d'Aquele a cuja semelhança fo-

rno s creados. 

Tal a grande, a maior ne-

cessidade do momento 1 

Ap Espiritismo cabe a glo-
riosa tarefa de pretDche-la. 



A NOVA ERA 

s i t n m u n 
O desencarne de nosso ilus-

tre confrade e bondoso ami-
go José Marques Oarcia, já 
bastante comentado por to 
dos que lhe conhecem o va-
lor das obras deixadas, veiu 
abrir no seio do Espiritismo, 
em nosso Estado, uma gran-
de vaga, que, Hão fosse a 
confiança que lemos na bon-
dade do Creador, podíamos 
dizer impreenchivel. 

Todos os espiritistas co-
nhecem-lhe mais ou menos a 
coragem com que lulou na 
seara, parq desempenhar-se 
galhardamente da alta incum-
bência de que os espíritos do 
Senhor o investiram, bem co-
mo os sacrifícios inúmeros 
que empreendeu, justamente 
em iitna época em que o Es-
piritismo era considerado uma 
das maiores perniciosidades 
que deveria desaparecer do 
mundo por qualquer fôrma, 
porem, nem Iodos tiveram a 
felicidade de conhecer lhe de 
perlo o valor moral, valor es-
te que se exleriorisava sem-
pre, não sò em suas palavras 
conceituadas como principal-
mente em suas ações, quer no 
campo de nossa Doutrina, 
quer em terrenos estranhos a 
ela. 

Digo-o, porque tive a ven-
tura de desfrutar os benefí-
cios de sua presença e de 
suas opiniões algumas vezes 
oue visitei a Casa de Saúde 
' Allan Kardec", onde José Mar-
ques Garcia, com o filo de 
estar sempre em contáto com 
a dôr alheia, passava o dia, 
quer em estado de saúde ou 
não, conforme sucedera nos 
seus últimos anos de luta na 
terra. 

José Marques Oarcia, além 
de oulras virtudes que. o dis-
tinguiam na qualidade de es-
pirita, possuía uma que muito 
me sensibilisou um dia, era 
tao humilde que ignorava até 
a importancia de suas pró-
prias obras. 

ralando lhe cerla vez sobre 
os grandes benefícios que a 
Casa de Saúde "Allan Kardec" 
já havia prodígalisado aos mi-
lhares de obsediados que lhe 
bateram ás portas, sem recur-
sos e desamparados, respon-
deu-me calmamente, como que 
querendo evitar qualquer elo-
gio de minha parle á suapes-
sôa : "Seu Benedito, logo que 
tornei conhecimento do Espi-
ritismo, tive dois casos de vi-
dência muito significativos e 
que explicam bem o motivo 
da existencia de duas casas 
espfrilas desta cidade (Franca). 

Um dia, atravessando tal 
rua. vi que do espaço caía 
atraz de mim, em um campo, 
um grande prédio com aspe-
cto dj§ Asilo, e ainda não me 
havia esvanecido a impressão 
que essa vidência me ocasio-
nou, vi outra casa menor cair 
no cenlro da cidade. Por niui 
tos dias meditei sôbre tais vi-
sões, sem jamais conseguir 
penetrar-lhe o significado. A-
gora, porém, é que reconheço 
ser uma das casas a - mesma 
onde hoje funciona a Casa de 
Saúde "Allan Kardec" e a ou-
tra a mesma onde funciona o 
cenlro espirita da Nova Era. 

E assim, terminando na sua 
humildade toda peculiar, dis-
se-me : "De maneira, seu J3e-
nedito, que nem a Casa de 
Saúde e nem o centro da No-

va Era são obras minhas, mas 
dos espíritos. Se cu não as 
tivesse fundado, outro qual-
quer as fundaria, porque sua 
existencia já eslava predesti-
nada pelo alio. Nós aqui no 
mundo somos simplesmente 
inslrumenlos e nada mais". 

Reconhecemos a exatidão 
com que o bom velhinho fez 
essa afirmativa, de fato a maior 
parte dos bens que realizamos 
o fazemos como simples ins-
trumentos, mas também não 
deixamos de compreender que 
nem todos podem servir de 
instrumentos tao perfeitos, tão 
acessíveis á bondade dos es-
píritos do Senhor como fôra 
o abnegado José Marques 
Oarcia. 

Benedito Gonçalves do Nascimento 

Campinas 
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0 ciawle depatiio do sangue "Eli-
di de nogueira' na classe médica 

eslrangelta E 
OptnUo valiosa do Dr. Alcides Lattran-

cll. Médlco-CinirfllSo t Parteiro das Cli-
nicas Italianas dt Mllio e Parma e da Fa-
culdade de Medicina de Morterldeo.-Um-
Selil 

Coo r.el mavor aorado puedo certificar 
que la preparseion "EllXtR DENOOUE1-
RA" ttene nn alto ralar terapêutico em 
sus distintas aplicador ei, hablenda sicai-
pte r en iodos los rasos, constatado su 
flran cticacla curatisa. No dejo, pues. de 
recomendar!© a mia clientes. lodaa las 
»rees que necessitem de este esçclenle v 
trai blrn preparado medlcamieitto. 

SALTO (Rep. do Uruguai; 
Dr. Alcides Loffranchi 

(Hrma reconhecida} 

G u e r r a ! 
Os tempos sSo chegados... 
No mundo inteiro só se ou-

ve e sente e se respira o fa-
tídico dístico—Ou erra ! 

Ouerra nos campos de ba-
talha, guerra na vida civil, 
guerra nos sentimentos e guer-
ra nos corações I 

O pavor assoberba as gén-
ies e ludo indica que a tor-
menta avassala a todos, sem 
distinção de classe ou decrè-
do ; o luracflo avança e não 
ha meios de fugirão seu con-
tágio ou á sua influencia! 

Predomina a desconfiança 
e esta gèra novos casos que 
se vao avolumando ao infini-
to, deixando após si, desola-
das crcatiirase famílias famin-

tas, porque tudo lhes faltam ; 
o pão, o carinho, a justiça. 

Elas não encontram lenitivo 
para as suas dôres, nem es-
peranças para a Sua existen-
cia: è um céo encoberto, car-
regado de nuvens pesadas e 
negras 1 

Não existe um ramo de oli-
veira nem ramos verdes para 
que o náufrago possa agarrar 
e salvar-se da tormenta social. 

E' a hecatombe que sosso-
brará tudo, elevando consigo 
todas as virtudes e lodos os 
desenganos. 

Ouerra de nervos, guerra de 
sangue, guerra de almas I 

Unia após outras, lá se vão 
reunindo aos llagelados, aos 
angustiosos, aos desampara-
dos, formando o blóco mas-
siço da humanidade fracassa-
da nos seus anseios de con-
quista do homem pelo ho-
mem. Lobo querendo devorar 
lobo ; carneiros devorando 
carneiros. A luta do século pe-
la vitoria da guerra, não se 
compreende que os homens 
ganharão nessa peleja, o sos-
sego de espírito, a tranquili-
dade necessária para o desen-
volvimento da espécie. 

Mas, em virtude dos acon-
tecimentos serem de -extrema 
gravidade, nem por isso tudo 
eslá perdido. Temos os meios 
adequados para suprirmos a 
falta de agentes progressistas 
ou economicos que restituam 
com alguma vantagem as la-
cunas que o filiação da guer-
ra nos brindou. 

Ha centros espirituais que 
nos devolvem sem embargo 
os meios de que carecemos. 

Ciente de que tudo é vão, 
inclusive as condições sociais 
por serem bastante defeituo-
sas, na sua essencia,—não de-
vemos desanimar e antes in-
sistir no campo espiritual que 
tudo nos supre e nos comove. 

Visitando os centros espi-
rituais, temos a certeza de que 
as tormentas desencadeadas 
sôbre a terra são condições 
importantes para o desenvol-
vimento da espécie. Náo ha 
progresso sem dôr ou sem 
trabalho: no ainòr, na convi-
vência, na amizade, a dôr é o 
pêndulo que regula a vida am-
biente. 

Por isso, lenhamos fè nos 
altos destinos da humanidade, 
desde que nos corrigimos de 
nossos erros indo ao encon-
tro de necessidades imperio-
sas que o povo ein geral re-
ctama para gáudio de seus 
sentimentos e nobres aspira-
ções. 

Assim haverá da parle dos 
responsáveis um clamor tal 
que os oprimidos resolverão 
de modo satisfaloiio os seus 
mínimos interesses sociais e 
espiriluais. 

A transformação virá dia 
menos <1la, passando pelo ca* 
dinhó da dôr, u sentimento 
que maior preponderância exer-
ce sôbre a vida humana! 

Os espíritos elevados se sal-
varão e os menos avisados 
sofrerão a pena máxima. 

A . Z . 

II h u m a n i z a ç ã o dos a n i m a i s 
Resposta ao inteligente confrade Francisco Veloso 

Dlocoalo do I I r . o Silva 

Alé aqui tenho fundamenta-
do minha respósla ao distin-
to confrade na filosofia espi-
ritualista de Allan Kardec, o 
extraordinário "Livro dos Es-
píritos". 

Passarei agora a examinar o 
caso em debate, á luz desta 
outra obra, Ião béla e extraor-
dinária como a primeira — a 
Oênese. 

Como é sabido, o coodifi-
cador escreveu a "Oênese" 
depois do "Livro dos Espíri-
tos" e assim, na hipótese de 
ter ele se manifestado contra 
a fieira animal, no primeiros 
no "Livro dos Espíritos", em 
seus comenlários, coisa que 
não se verifica,—teria ele mo-
dificado seu iritído de vêr a 
respeito, tomando-se adépto 
da mesma teoria, como vere-
mos a seguir. 

Nessa obra, Oênese, o mes-
tre estudou sábiarnente o as-
sunto, tão bem, ou melhor 
ainda como o fizera no "Li-
vro dos Espíritos"* terminan-
do por concluir favoravelmen-
te ao nosso ponto de vista. 

M É D I C O NO RIO DE JANEIRO 

D R . C O S T A J L E I T E 
Rua tio Ouvidor, 113 - Sala 511 

-ji ornam todas as 3as., .Ias. e domingos na RÁDIO .VACIOKAl ?!' 

, l!j lis Í0,45 o programa 

"PROTEJA SUA SAÚDE" s s a s s | 

Sáe tljt tarva a borltolêUl, 
Sáe da rochu um diamante: 
De um cadáver mudo e frio, 
Sáe uma «Ima radiante. 

Gonçalves Oias 

Mais um esforçado operá-
rio da Vinha do Senhor aca-
ba cie desaparecer, inaterial-
rnenteí dentre os seüs compa-
nheiros de luta pela causa do 
Divino Mestre. 

Após uma longa vida con-
sagrada ao bem da humani-
dade, sem vaidade e sem des-
vanecer se jamais, José Mar-
ques Garcia, um dos pionei-
ros do Espiritismo no Estado 
de S. Paulo, deixou o corpo 
perecível, seguindo para o 
plano onde habitam as almas 
bem formadas. 

Hoje deve estar de parabéns 
esse nosso velho companhei-
ro de combate ao materialismo 
dissolvente; pois, os seus fei-
tos, na prática da caridade, 
são de molde a supô-lo 
nuni ambiente de felicidades 
espirituais. 

Além disso, ele sabe que a 
morte é a libertação do espi-
rito, a amortização de uma di-
vida, a transformação da larva 
em burbolêt:! e que a terra 
fria não será o seu sepulcro. 

Sabe, igualmente, como Emi-
lio Castelar que *o homem 
seria um eterno lobo si não 
soubesse que, ao menos, ha 
de haver um ato solene, trá-
gico, sublime em suaexisten-
cia - a Morte. 

Ela só horroriza os espíri-
tos n3o bafejados pela Fé que 
engrandece c salva. 

É José Marques Oarcia foi 
mais que um simples crente, 
foi um praticante fervoroso 
das doutrinas do Imuculado 
Filho de Maria. 

Acompanhando o sentir da 
ilustrada RedaçSo da "Nova 
Era", bem como o da familia 
privada de seu extremoso 
chefe, faço vtilos a Deus para 
que ele possa prosseguir, no 
Espaço, a missão cristianiza-
dora iniciada na terra. 

Santa Rito do Sa/tocai, 3d-<l2 

Prof Funciico do lascim»to 

Estudando a hipótese sôbre 
a origem do "corpo'' humano, 
achou ele que a teoria darvi-
niana, que admite ser o ho-
mem uma transformação do 
macaco, nada tem de impos-
sível e que nem por essa ra-
zão a dignidade humana fi-
caria rebaixada. (Pag. 237 ed. 
de 1027). 

Discorrendo sobre o nosso 
assunto, propriamente, sôbre 
a origem do espirito, disse 
Kardec: 

"Segundo a opinião de al-
guns filósofos espiritualistas, 
o principio inteligente, distin-
to do principio material, indi-
vidualiza-se e elabora-se, 
passando pelos diversos 
graus da animalidade; é 
nesses graus que a alma se 
ensaia na vida e desenvolve 
as suas primeiras faculdades 
pelo exercício; é, por assim 
dizer, o tempo de incubação. 

Chegada ao grau de desen-
volvimento que compòrta esse 
estado, ela recebe as faculda-
des especiais que constituem 
a ahna humana. Haveria, as-
sim, a filiação espiritual do 
animal ao homem, como e-. 
xiste filiação corporal. 

Este sistema,—é ainda o mes-
tre quem fala,—fundado sobre 
a grande lei de unidade que 
preside á creação, correspon-
de, è preciso confessar, á 
justiça e i bondade do Crea-
dor; dá uma saída, um fim, 
um destino aos animais, que 
deixam de ser entes desher-
tfados, porém, que encontra-

rão, no futuro que lhes eslá 
reservado, uma compensa-
ção aos seus sofrimentos". 
(Pag. 242-3 cap. II). 

Eis ai, caro confrade. Pala-
vras insofismáveis, de uma 
clareza meridiaita. pelas quais 
se vê e se percebe Ião bem a 
opinião do grande sábio, coo-
dificador da doutrina, o qual, 
reconhecendo a superioridade 
da teoria chamada de "fieira 
animal", a que nós filiamos, 
proclama ao mundo, em alto 
e b o m s o n , q u e "este sistema, 

fundado sobre a grande lei de uni-

dade tjac preside d creação, cor-

responde, d justiça e bondade do 

Creador", porque dá •'uma" salda, 

um fim aos animais, q u e têin 
um iuturo diante de si, paia 
compensar-lhes os sofrimen-
tos por que passaram na ani-
malidade (!) • 

Enquanto a nossa teoria, 
calcada na razão, na lógica e 
escudada no espiritismo de 

(confine na -l o pdgina) 
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A NOVA ERA 

Antenor Ramos 

Mais uma grande Aima aca-
ba de desferir o seu vôo para 
as sublimes mansões siderais— 
para o Mundo dos Espíritos— 
onde a obra dos que desper-
taram para Deus nada mais 
representa de que uma se-
quência, porém mais desem-
baraçada da mesma obra de 
edificação e de elevação para 
Deus! 

José Marques Garcia foi um 
desses elementos de seleçSo 
que sabem perlustrar na vida, 
firmando todos os seus atos 
nas normas evangelicas de 
Jesus, e seguindo as diretri-
zes precisas que constituem 
um magnifico legado de exem-
plos para aqueles que aqui 
permanecem por mais algum 
tempo, afim-de que não se 
exibam num palco de futilida-
des, endeusando este ou aque-
le, não pelo muito que fize-
ram mas tão só pelo muito 
que talvez, pretenderiam fazer, 
mas que estão impossibilita-
dos, porque o orgulho e a 
vaidade lhes empolgam os co-
rações... 

E' preferível a moedasinha 
do gasofilácio com sincerida-
de, arrancada do coração, de 
que mesmo as cousas pom-
posas e mescladas de ódio, 
de despeito, de individualismo 
por parte daqueles que ten-
cionam resinar, mas nSo trei-
nam o seu espírito para a lí-
dima consolidação desses atos, 
buscando mirar na imagem 
serina de um Barsanulfo, de 
um Marques Garcia! 

Si n lo falássemos pelo me-
nos um pouco relativamente 
á personalidade de José Mar-
ques Garcia, faltaríamos ao 
mais sagrado dever de reco-
nhecimento pelos atos daque-
les que souberam palmilhar 
dentro da Doutrina de Jesus, 
durante o transcurso de sua 
transição pelo Orbe Terrestre, 
onde, cada criatura humana, 
tem a sua missão a desempe-
nhar. 

Fundador que foi do Asilo 
"Allan Kardec", em 1922, ins-
tituição essa hoje denomina-
da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec". que comporta para mais 
de 200 enfermos; Centro Es-
pírita "Esperança e Fé", e 
ainda o jornal "A NOVA 
ERA", em 1927. Marques Gar-
cia prosseguiu sempre firme, 
resoluto, sereno no fiel cum-
primento de sua jornada de 
Servo do Senhor. 

Preteriu por completo as 
cousas de carater puramente 
material, para acolher no re 
cesso do seu coração tudo o 
quanto era de ordem espiritual. 

"Fòra da Caridade nãu há 
Salvação", foi o seu lêma, foi o 
seu sagrado vexilátlo. Por es-
se sentimento consagrou toda 
a sua existência com carinho 
e amôr. 

Nascido em Nuporanga em 
12 de maio de 1862, consor-
ciou se com d. Maria Marques 
Freire, em SanfAna dos Olhos 
d'Agua, tendo desse consor-
cio um único filho, que veiu 
muilo em breve a se desin-
carnar. 

José Marque» Garcia n3o 
desmentiu a grandeza inço-
mensurável i!e sua Alma, crian-
do com verdadeiro carinho 
paternal 13 crianças que se 
tornaram os seus queridos fi-
lhos adotivos. Só essa pági-
na magnifica da sua vida bàs-
fa para aquilatar do valôr de 

uma Doutrina de Amôr e de 
Caridade como o Espiritismo, 
na formação da nossa estru-
tura moral e, consequentemen-
te, sentimental, 

Inúmetos jornais profanos 
se reportaram aos feitos de 
José Marques Garcia, tecen-
do lhe os mais fervorosos en-
cómios. Por ocasião de seu 
sepultamento, que foi acom-
panhado por mais de duas 
mil pessoas, falaram ao bai-
xar os seus preciosos despo-
jos ao túmulo, os senhores 
Dr. Tomaz Novelino, José 
Russo e Roso Alves Pereira, 
externando a Imperecível gra-
tidão pela magnifica obra dei-
xada por Marques Garcia. 

Muito feriamos que (alarde 
Marques Oarcia; mas, as co-
lunas de "A CENTELHA" já 
tinham outros compromissos 
assumidos; portanto, apenas 
deixamos aqui a expressão da 
nossa veneração ao grande 
espirita que fôva José Marques 
Garcia ! Que Deus, — Pai A-
mantissimo de Misericórdia, 
acolha o Espírito de quem 
soube na medida das suas 
fôrças, integrar-se na obra de 
Jesus I 

Transcrito de "A Centelha", tle 
f . dt Agosto de 1942 

Aos Espíritas 
Prestigiar a Imprensa Espiritai 

é render justa e merecida home-
nagem àqueles que, ú frente do 
jornal, lutam, sacrificam-se e a 
mais das vezes sofrem persegui-
ções c calúnias. 

E' dever de todo o espirita de 
bôa vontade, amparar a sua im-
prensa, tomando uma assinatura, 
quer seja de um jornal ou de uma 
revista, pois, assim agindo, estará 
com aqncks> que desveiadamenic 
assistem a causa que abnegada-
mente a Imprensa defende! 

Assinar um jornal ou uma re-
vista espirita, é um dever a que 
se não pode negar o verdadeiro 

•4t abai ha dor da seara do Cristo! 
A assinatura dè um orgâo de 

propaganda e prática do espiritis-
mo, nào beneficia este ou aquele 
diretor; absolutamente, porque 
todos eles têm a sua profissão de-
Jinida. 

Ajndcir a Imprensa Espirita, c, 
pois plantar com tia e compreen-
der a necessidade da sua própria 
existencial 

A Imprensa Espirita confia nii 
bôa vontade e dedicação de todos 
os seareiros do excelso Mestre 
Jesus f 

S. Paulo, julho de 1942. 

ÔUV/O NOVAES 

IMPRESSOS ? ? ? 
fl NOVA EAR 
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possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

min 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

m i n g 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 g 

s n ^ J 

im p i l o do Espiritismo p voa para o Além 

rito, já faniiiiarisatlo com a 
vida do Além. 

Nao o conheci no plano em 
que eu ainda vivo; mas sen-
tia-lhe as afinidades provindas 
de existências pretéritas. 

Jos£ Marques Garcia é nm 
iluminado, t u do nele se re-
sumia na prática da caridade. 

E fe ia sem estardalhaços, 
sem alardes ntm clanglores. 

Compreendera a verdadeira 
caridade cristã: "que a tua 
mSo direita ignore o que dá 
a esquerda". 

A sua humildade aprofun-
dava as raízes na sementeira 
evangélica. Não reclamava os 
galardfies da fama para ps es-
molas que espalhava as mSos 
chcias. Cumpri ,, com doçura, 
o preceito evangélico pelo 
qual o Cristo verberava o 
procedimento dys escribas e 
fariseus que aparentavam hu 
roildade- nas obra-; que prati-
cavam, mas que, em verdade, 
miravam a estima pública. 

A sua máxima obra está 
lançada coin a construção da 
"Casa Allan Kardec", em Fran-
ca. E' um grande sanatório es 
pirita para obsediados. 

Os frutos colhidos sâo in-
contáveis. O Brasil inteiro co-
nhece na, senãode"vixu" pelo 
menos de trsdiçSo. Já na al-
tura em que a deixar« o após-
tolo da caridade, tem essa ins-
tituição a segurança da con-
tinuaçãp nos miildes em que 
a fixara o seu nobre creador, 
fundador e proielor. 

Possas tu, nobre e alevau-
tado espirito, lá do Céu onde 
gozas os frutos do teu gene-
roso apostolado cristSo, con-
tinuar a construção da obra 
cujos alicerces se assentam na 
terra e cujos vértices atingem 
ás regiões da Eterna Justiça 1 

O teu côrpo físico encer-
rou-se nos sete palmos de 
terra; mas o teu espirito imor-
tal, envolvido no perispeima 
que se decepou daquele, pros-
segue na senda infinda «do 
progresso que te é dado per-
correr em conformidade com 
a tua evolução espiritual. 

Recebe, pois, dos mKeros 
terrenos ainda sob o domí-
nio da matéria, as preces pela 
fruição da mais completa feli-
cidade a qtie fizeste jus pelo 
muito que trabalhaste ein be-
neficio dos pobres. 

O Mestre te acolhe e le 
premia nas Falanges dos Es-
culhidos 1 

SILOS BARBOSA 
Ponti firesss, 19-S-Mi 

Desaparece José Marques 
Garcia do grêmio dos chama-
dos vivos aos 80 anos de 
idade. 

A sua vida foi ponteada de 
exemplos que deverão perma-
necer. Foi um exemplo de 
Irabalho ordenado e constru-
tivo. 

Foi um exemplo mirífico de 
chefe de familia na sua mais 
alta acepção. 

Foi um exemplo de honra, 
de dignidade, de altruísmo, de 
esforço de tenacidade, de con-
fiança, de perseverança e de 
fraternidade. 

Foi um exemplo de espíri-
to abnegado. 

Ele elevou a vida á sua 
mais alta condição de espiri-
tualidade Esqueceu-se de si 
para só se lembrar dos ir-
máosinhos sofrednres Tudo 
quanto adquiriu de cabedais 
materiais foi p3ra consagrar 
aos púbres, tentando—num 

esforço apostólico—reduzir o 
sofrimento alheio ao mínimo 
suportável. 

"Muito se ha de pedir a 
quem muito se deu". 

Muito recebeu, por certo, 
Jòsè Marques Garcia t m bens 
espirituais para distribui los 
em obras da mais perfeita ca-
ridade. 

A lição do Cristo, ccrnlida 
no Evangelho de Mateus, cap. 
13, v.v. 44 e seguintes, foi 
por ele compreendida no mais 
alfei griíu espiritual: José Mar 
quês Garcia encontrou o te-
souro da sua felicidade na 
Terra do Degrédri. Vendeu 
tudo quanto possuía para ad-
quirir o tizourn que se acha-
va oculto no céu da sua gran-
de ílm». 

E o gozo desse tezmiro pe-
lo qual deu tudo quan 
to possuía, eie aufere na chu-
va imensa de bênçãos que lhe 
cai sobre o seu grande espi 

r. J. Mail 
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C a r o a s s i n a n t e 

Nho atire 16ra este jorn .i. 

Depois de a 1er tilo, n-o i-

dçréue-o a uro üipíro. 

Sftrá roniß utn meio de pp,»-

pagtindarift puir vra dtijfltttt. 

A Dor 
ANA LÍVIA 

A dôr, na erpresèSo dos 
Incompreendidos, é um fan-
tasma negro, cheio do horror, 
arrastando noa sempre á mi-
séria, ás lágrimas... 

Quantos ha que se julgam 
infelizes e desgr^çadus quan-
do se acham envolvidos na 
tristeza de silas provações. 

£ isto acontece únioamen-
te porque ainda nfío compre» 
endem, ou riffu querem com-
preender u fiignuMeneia da 
pôr. Ela têrn mu a niit-So sa-

junto do« hotnea- afim-
do ftiz;- Ioh mais doe«.;s, me-
nos embrutecidos..^; 
Ai do inundo se. não fosso a 
Dôr í E' por meio (Tola que 
atingimos a paffelçã \ Bia ó 
a eonVpaiih/im cheia d® -jus-
tiça. insepar • i tios luiintf-
UÜ9,. aeoiapanhando-os dc.sde 
o berço ô sepultura. l-iifiin a 
Dôr é uni bcííííO de í-úU da • 
dé eterna. Pór essa virtude 
depura dora torna mo n< ••• man-
sos e, humilde:. <!»• e(-r>çã(). 
• Nós somos corno o di Iman-
te : para ter O eu vi I ulei-
ro valor, neeeí pario se lema 
passar pela la pi da ç 5o. E pa-
ra, lapidar ob nossos defeitos 
«jorals, o.--: impulsos irriquie-
tos do iemperanieoto ãtello 
aos vícios, para alcançar a 
pureza do noa^o espírito, ne-
cessitamos da Dôr. 

Saibamos, então, recebe-la 
como uma promessa de ven-
tara e vamos aninha-la em 
tjõíi com reaignaçSo... 

b I g i õ c i n i o s 
Vinde a mim víis todos que 

vos achais fatigados e sobre-
carregados e eu vos aliviarei: 
—Tomai sobre vòs o meu 
jugo, aprendei de mim que 
sou manso e humilde de co-
ração e encontrareis descanço 
para vossas almas.—Porque, 
o meu Jugo é suave e o meu 
fardo leve (S. Matheus cap. 
XI V. 28 30. 

A crença cm Deus infinita-
mente justo e bom, n imor-
talidade da alma, a de icaçSo 
ás cousas da espiritii iidad.-, 
constituem o babarrtu sacro-
santo que suavisa as i 'largu-
ras dos peregtiiios Í . fredo-
res que carregam a lezada 
crui dos softimentos través 
de existências poutilhí ias de 
espinhos e lágrimas. 

Ao passo que o individuo 
que vive alheio aos princípios 
cristãos, que rtptcatr ' im o 
pHo do espirito, a sgva viva 
que desedenta «e aln r .peca-
dons , sente se dástslect-r na 
lula com a adversidade, o 
crente em Jesus aguarda, se-
renamente, o rugir di. Umpes-
lade, por sabe I3 transitória e 
útil ao seu progresso espiri-
tual, que sofrendo rrsiijnada-
metlie mais depresta • •• übtr* 
taiá das dôres e lut;s i . imr -
les a vida corporal. 

Unidos em.pensan.eutos e 
sentimentos ao Críslo, a . tri-
bulações deste planeta de pro-
vações expiaçü di'7tiauírSo 
bastante o seu a'-pec»u títri-
co, porque ro fedo da -ifli es-
tá o remédio—a (é subthne 
que coiifnrta, fortific .tngren-
dece. 

Juvenal Mendes 



Q U I N Z E N A L M E N T E . . . 

De 1 a 11 

A NOVA ERA 
Correio d e 1 Nova Era" 

B. A . S .-( I ta jubá) Sua car-
ta, de fato, uierece atenção. 
Infelizmente devido a falta 

de espaço com que conta es-
ta folna, não a podemos pu-
blicar. 

A . F . M.—(Ribeirão Verme-
lho) Elevamos os nossos pen-
samentos a Deus e rogamos 
a Ele a sua misericórdia aos 
nossos irmãos sofredores. 
Todos nós temos provações 

pára os resgates das dívidas 
contraídas em outras existên-
cia,b. Procure um médium cu-
rador e, com força de vonta-
de de todos, ha de Be dar a 
melhora dos obsediados e, 
possivelmente, a cura. Isto, 
no entanto, é preciso se faça 
com método, e sem nenhum 
traço de vaidade, procurando 
até se contrapor aos gestos 
de espíritQB muito arraigados 
ao misticismo. 

Recebemos ainda cartas de 
pezar sobre o falecimento do 
nosso querido mestre, dos 
seguintes confrades: 
Lamartine Fagundes—Dire-

tor do jornal "O ATIBAIEN-
SKM—Atibaia, E. S. Paulo. 
Prof. Frnncisco do Nas-

mento, de S. Rita do Sapu-
caí—E. de Minas. 
J . Teixeira—Pires do Rio. 
Correio de "A NOVA ERA" 

C. Postal, G5 ou 182 

ta cidade, o consagrado escritor 
e nosso preclaro eonterraneo An-
tonio Constantino. 

JÁ está de novo entrenós, vindó 
da Paulicèa onde foi tratar de 
negocio» de interesse do Municí-
pio, o dr. João Ribeiro Conrado, 
digno Prefeito Municipal. 

1 0 

DIA 18 do atual foi o do aniver-
sario do distinto intelectual prof. 
Miguel Daniel. 

— No mesmo dia o menino 
Jairo, filho do nosso confrade 
Tcodoiniro Silva, sargento do 
destacaweuto local da Força Pú-
blica. 

11 
DIA 9 deste mês, na séde do 
"Centro Espírita Esperança e 
Fé", houve uma assembléa geral, 
afim-de proceder-se a votação em 
preenchimento dos cargos de 2o. 
Secretario dn Casa de 'Saüde 
"Allan Kardee" e Diretor e Re-
dator do jornal "A Nova Era". 

A votação que se deu por es-
crutínio secreto apresentou com 
o seguinte resultado: 

Para o cargo de 2o. Secretario 
—o sr. Arnulfo de Lima,-—Dire-
tor—D r. Tom az Novelino e Re-
dator—Sr. Agnelo Morato. 

EDIFICANTE campanha está 

f roraavendo o Orfanato "Lar da 
rmã Celeste", de S. Paulo. 

Trata-se da campanha de um 
tijolo. Desde 1 aos quantos pu-
derem dar cada pessoa é obra 
meritória para construir-se um 
abrigo aos pobres. 

2 
FALECEU em Dois Corregos, S. 
Paulo, no dia 2 do atual mês, o 
nosso distinto confrade Darci 
Soares Justiniano dos Santos. 

O extinto era filho de uma tra-
dicional família espirita desse lo-
gar, representada na pessoa do 
nosso confrade Cap. João Justi-
niano dos Santos e casado com a 
sra I.ourdes Santos de cujo con-
sorcio teve uma filhinha por no-
me Stéla Maris. 

3 

FOI encerrada no Rio de Janei-
ro, em dias deste mês, "a Expo-
sição dc Cartazes Estrangeiros", 
certamom esse promovido pelo 
"Circulo Brasileiro de Educação 
Sexual" do qual é '.presidente o 
ilustro cientista dr, José de Al-
buquerque. V 

O "Cöntro Espirita Allan Kar-
dee", de 8. Carlos, neste Estado, 
em 13 de Julho p.p. elegeu n sua 
nova diretoria que ficou consti-
toidndrs famintos elementos: 
Nicolau Rubo, Moacir Milanesi, 
Paulo Guedes Camargo, Benedi-
to Jacke, Alfredo Knoti e Valdo-
miro Lourenço. 

VOLTOÍT o esta cidade com os 
louro« que, com justiça lhe cou-
be, pois conseguiu a classificarão 
cm logir, acaravana dos ntli«-
tas fnmcjtiios, participante do I I 
Campeonato Colegial de Educa-
ção Ff fica. A Delegação Esporti-
va Fruncana esteve sob a res-
ponHabilidade do prof. Artur 
Ewbank para quem reservamos 
o nosso abraço de congratula-
ções. 

TRANSFERIU a sua séde social 
para a rua Couto Magalhães, 0'., 
nesta cidade, o centro espírita 

"Urubatão" do qual è presidente 
o noaso confrade er. Conceição 
(}. Freitas. 

órgão espiritiço N u m . 652 

M ã o s 
(Para as damas do Uar d» Jesus), em Nova Iguassú 

Benditas mãos mimosas, pequeninas, 

— Lirios abertos para a Caridade; 

Mãos que afagam meninos e meninas, 

Que padecem e choram na orfandade! 

Mãos de veludo e seda! Mãos franzinas, 

Sempre a esbanjar um mundo de bondade, 

Qual se fossem as próprias mãos divinas, 

Protegendo e abençoando a humanidade! 

Mãos que nasceram cheias de ternura, 

Mãos que através da noite mais escura. 

Andam almas guiando entre os abrolhos... 

Mãos aromais, 6 mãos de irmãs queridas. 

Mãos que, em chegando o fim das nossas vidas, 

Vêm, compassivas, nos fechar os olhos I . . . 

S e b a s t i ã o L a s o e a u 
(DO G. Eipirila de Sam, de Plr.0 

O Afred Clube local obteve do 
mtitirttro -Ia Auronántlca o seu 
registro com a denominncio de-
finitiva dp "AEHEO CLVBE DS 
FRANCA". 

S 

EM visita 4 sua família reteve, 
em dia» da «emana passada, nas-

Excertos Mediúnicos 

OLHO INGRATO 

Deus te deu um planeta 
inteiro para estudar a vida 
e sondar o infinito. Acima e 
ao redor de ti colocou a a-
bóboda celeste e a primave-
ra terrestre como para te en-
volver numa aura de poesia 
e de amôr. 

Para proteção de teus pas-
sos deu-te um anjo que a ca-
da instante te pôde inspirar 
pensamentos divino«, bastan-
do para isso invoca-lo e es-
cuta-lo. 

Doou-te com o livre arbí-
trio e o direito a um lar, a 
uma companheira, a urna fa-
mília. 

Qaiz que em ti mesmo, sua 
partícula indivisível, encon-
trasses a razão de ser e a fé 
que i lumina o teu eterno ca-
minho na busca do ninho ce-
leste. 

Fez mais ainda: entre as 
tuas multíplices reincarnações 
colocou, como estação cen-
tral do teu progresso, uma 
creatura perfeita: JESUS, que 
representa 0 "Caminho, a 
Verdade o a Vida" de tua 
própria alma. 

Deu-te o domínio absoluto 
das forças da natureza, do 
campo intérmino da ciêncta, 
na certeza dt" subir e de des-
cortinar o invisível dentro e 
além do Eteruo. 

Calculando ser a vida u-
nlversal constituída pela cen-
telha, colocou na tua mão 
essa vibração afim üe que 
tu a aproveitasses como estu-
do e suprema conquista, ú ma-
neira do Mestre dos mestres. 

Mas tu foste um "f i lho in-
grato", subverteste toda a ge-
nerosidade do amôr paterno 
uum perene fratricídio, cem 
o qual desharmonlsaste o pla-
neta. Viglando-te, o teu anjo 
de guariln chora o teu des-
tino... 

Enf im, transformando-te 

n um eterno Caim, multipli-

caste por toda psrte e em to-

da família da terra a figura 

sangrenta de Abel, Até quan-

do? 

Pensa, " f i lbo ingrato", que 

acima e ao redor de ti tudo 

ê morte física e desespero de 

alma; o céu parece mais um 

lençol fúnebre do que u m i-

nebrlante conjunto de astros; 

o sulco não é mais semente 

e pffo, mas um cemiterio sem 

l imites; o templo do traba-

lho manua l e intelectual, o-

bra satânica de destruição. 

Uma noite de trevas pró. 

fundas e de soluços inesgo-

táveis envolve o teu lar. 

Onde está agora Deus, o 

teu pai ? O teu irmão Abel ? 

A tua famíl ia ? "F i lho ingra-

to", tu perdeste o Caminho, 

A Verdade, a V i d a l . . 

Hirta Riip D'írijoni 

D o n a t i v o s 
Recebidos pòr intermedio 

de Ouilherme Bonafini, fazen-

da Cachoeira : 259 quilos de 

feijão, 40 litros de arroz, 1 

saco de arroz, 1 saco de ca-

fé e 30$900 em dinheiro. 

Francisco Castelo, 1 saco 

de café em cóco ; Ricardinho 

Pinho, 6 sacos de arroz em 

casca ; J. A. Ferreira, de Iga-

çaba, 1 saco de feijão; D. 

Laurinda Cosia, uma quanti-

dade de roupas usadas ; Nar-

ciso Bortoletto, 1 saco de fei-

jão Mand i ú ; Agnelo Baptista 

Borges, 28 quilos de arroz 

limpo ; Avelino Algarte, 1 saco 

de batatas; Benedito Silveira, 

I saco de arroz em casca; 

Ozorio Arantes, 40 quilos de 

feijão. 

Angariados pelo ir. íntonio Motta 

Deocleciano Baptista. 2 sa-

cos de café em côco, 1 saco 

de arroz em casca; João Fer-

reira. meio saco de batatas; 

Joaquim Francisco da Silva, 1 

saco de café em côco. 

Em dinheiro: 

Lojas Maçónicas, Indepen-

dencia e Amôr e Virtude, . . 

ÍOOMOO; Recebido de um a-

migo dos pobres, 80$000; 

Idem da fazenda Cachoeira, 

301000: Idem de Joaquim An-

tunes, 20$000: Idem filhinha 

de Pinheiro Lacerda, 15$000; 

Lista d o prol. Edison A. Cae-

tano, 38$000. 

Angariados por Roso 1. Partira 

1 saco de arroz l impo, em S. 

Joaquim; 3 sacos de arroz 

limpo, em Oua r ã ; 7 sacos de 

feijão, em Guará. 

A humanização 
dos animais 

(conclusão) 

Kardee (aliás não conheço ou-
tro), se põe de acordo com a 
natureza, onde tudo se enca-
deia por laços que muitas ve-
zes não percebemos, a teoria 
contrária, defendida pelo con-
frade, vai de encontro á jus-
tiça e bondade de Deus, por 
que põe um limite ao destino 
dos animais, o que é, eviden-
temente, contra a razão e ao 
bom senso. 

De nada mais teríamos ne-
cessidade de decorrer para de-
monstração do nosso ponto 
de vista, porque a palavA do 
mestre se nos afigura aqui, 
principalmente, tão incisiva 
quão lógica, que não vêmos 
como possa alguém contesta-
la com argumentos sólidos. 

O confrade estudou o ca-
so do célebre burrinho "Ca-
nario", com muita proficiência 
e eslou de acôrdo com a con-
clusão que tirou para declarar 
que ele não è um "intermediá-
rio" da manifestação de um 
espirito, mas um instrumento 
tiptológico do qual se utilisa 
uma entidade espiritual para 
produzir os fenómenos inte-
ressantes que a imprensa d o 
Rio deu publicidade e que 
eram atribuidos a esse burri-
nho. 

Que o animal possa ser 
médium de incorporação es-
piritual, acho impossível e 
nesse ponto eslou de acordo 
com o confrade, devido a di-
versidade de naturezas, mas 
não nègo e os espiritistas não 
o podein fazer, que o animal 
lenha faculdades psíquicas in-
teressantes, o que vem em a-
bono da nossa teoria, demons-
trando que entre o homem e 
os animais ha, de fáto, uma 
cadeia de ligação, embóra Im-
perceptível, muitas vezes. 

Muitos outros subsídios me 
restam ainda em abono da 
teoria que defendo, teoria que 
não é minha, mas que aceitei 
por estar de acôrdo com a 
razão e por satisfazer perfei-
tamente a minha conciencia, 
Oeley, o grande Geley, escre-
veu certa vez. que a noção 
de evolução orgânica, explica 
tudo, abrarge tudo, sintetiza tado. 

Manifestações de pe-
sar pelo afundamento 
dos 5 navios brasi-

leiros 

• Franca foi ôntem teste-
munha de um formidável 
comicio em sinal de pro-
testo pelo torpedeamento 
inominável de navios cos-
teiros que hasteavam a 
bandeira brasileira em mis-
são de paz. 

A enorme massa popu-
lar visitou as autoridades 
locais e toda a imprensa 
inclusive a "A Nova Era". 

Falaram diversos orado-
res. A índole desta folha é 
toda ela baseada na tole-
rância e no pacifismo, de-
fensora como é exclusiva-
mente dos ideais cristãos 
que pregam a fraternidade 
e o amôr dos povos, o que 
não quer dizer que [cruza 
os braços ante a brutali-
dade e a selvagería, numa 
atitude de indiferentismo. 

Somos um povo pacifi-

co, ordeiro e amigo da paz. 

Não desejamos que o 
conflito que incendeia o 
mundo salte as nossas fron-
teiras. Que Deus proteja 
o Brasil e todos os seus 
filhos. 

No próximo número da-

remos noticias mais deta-

lhadas do grande comicio 

local. 

A matéria, junta ao es-

pírito, evolue constantemente 

no decorrer das vidas suces-

sivas, onde se realisa a trans-

formação das especies, obe-

decendo ao jogo normal das 

leis da natureza. 

C o m o a vida se inicia por 
um ovo, como afirma o con-
frade, por nüo ser possível a 
geração expontanea na terra, 
temos que supôr "que todos 
os sêres nasceram na incon-
ciência original e que a sua 
evolução está ligada á dos or-
gãos ; se eles se elevam sem-
pre para fôrmas de vidas me-
lhores, é porque nesta dupla 
evolução do espírito e da ma-
téria o persplrito está presen-
te, para servir de sustentácu-
lo e assegurar a continuidade 
dos sêres. O Creador não co-
locou num ponlo determina-
do do espaço e do tempo, o 
antepassado de qualquer es-
pécie". 

Estas palavras, tão elucida-

tivas, do assunto, foram es-

critas por notável pensador 

espirita, que as apresentou em 

memorial a um Congresso 

Espírita realisado na Espanha. 

Outra óbra preciosa que re-
solve o assunto sábiamenle è 
de Gabriel Delane, Evolução 
Anímica, para a qual remeto e 
chamo a atenção dos estudio-
sos. 

(conlinúa) 


